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RESUMO - No período de 1977 a 1979, avaliou-se, em Passo Fundo, RS, EMBRAPA/ CNPT, o efeito 
do espaçamento entrelinhas (10 cm, 20 cm e 30 cm) e da densidade de semeadura (300, 400 e 500 
sementes aptas por m 2 ) sobre o comportamento agronômico de duas cultivares de trigo (IAS 54 e CNT 
10). O ano e a interação anos x cultivares foram os fatores que mais interferiram no comportamento do 
trigo. O menor espaço entrelinhas (10 cm) foi o que proporcionou um rendimento de grãos estatisti-
camente superior aos demais (20 cm e 30 cm). Os acréscimos nas densidades de semeadura dhni-
nuíram o número de espigas por planta, aumentando no entanto a populaçâo de plantas e o número de 
espigas por m 2 . 
Termos para indexação:espaçamento entrelinhas, sementes, comportamento agronômo, interação 
ROWSPACING AND SEED RATING IN TWO WHEAT CULTIVARS 
AB$TRACT' From 1977 to 1979 In Passo Fundo, Rio Grande do Sul State, Brazil, EMBRAPA/CNPT, 
the etfects of row spacing (10cm, 20cm and 30cm) and seeding rate (300, 400and Sooviable seeds per 
m 2 ) on agronomic characteristics ot two wheat cultivars were assessed. The effect of year and the 
interaction of year x cultivar where the main factors that influenced wheat yield. The highest yield 
was obtained under the narrowest row spacing (10 cm), and was significantly greater than other treat-
ments (20 cm and 30 cm). As seeding rates increasad,the number of spikes per plant decreased, but 
plant population an(number of spikes par m' increasod. 
Index terms: agronomic characteristics, interaction. 
INTRODUÇÃO 
O melhoramento genético e as práticas culturais 
são fatores que têm contribuído decisivamente pa-
ra o aumento da produtividade mundial de alimen-
tos. 
Certas práticas culturais, ainda pouco explora-
das, terão um papel muito importante no aumen-
to e na estabilidade do rendimento da cultura do 
trigo no Brasil. 
Segundo Guitard et ai. (1961) o rendimento de 
uma planta individual de trigo, aveia ou cevada é 
função do número de espigas, número de grãos por 
espiga e do peso médio de grãos. Por sua vez, o ge-
nbtipo, o local de cultivo, a época de semeadura, 
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• nível de fertilidade d0 solo e, particularmente 
• nitrogênio, influem sobre estes componentes do 
rendimento. 
O maior rendimento de grão é obtido quando 
todos os componentes estão otimizados para um 
ambiente específico. 
Vários estudos têm procurado determinar a 
influência da densidade de semeadura no rendi-
mento do trigo. Entre eles podem ser menciona-
dos os de Abrão et aI. (1976, 1977), Federizzi & 
Lagos (1976), Felício (1984), Nuflez etal. (1972), 
Mendes (1959), Pelton (1969), Pendleton & Dun-
gan (1960), Philipovski (1978). 
O espaçamento entrelinhas, tem sido relativa-
mente pouco estudado. 
Por outro lado, os estudos de densidade popu-
!acional e os de espaçamento têm sido, em gera!, 
conduzidos isoladamente. Pouca informação tem 
sido obtida sobre a interação entre eles, bem como 
seus efeitos sobre os componentes do rendimento 
do trigo, o que é objeto de estudo no presente tra-
balho. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido de 1977 a 1979, em Passo 
Fundo, RS, na EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo (CNPT) em solo pertencente à Unidade de Ma-
peamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro 
Distrófico). (Brasil. Ministério da Agricultura 1973). 
O ensaio constou de três densidades de semeadura 
(300, 400 e 500 sementes aptas por m 2 ), combinadas 
com três espaçamentos (10cm, 20cm e 30 cm entrelinhas) 
e duas cultivares de trigo IAS 54 (porte baixo) e CNT 
10 (porte alto). 
A área útil de cada parcela foi de 10 m'. A aduba-
ção de manutenção foi realizada por ocasião da semea-
dura, de acordo com a análise de solo. Foram efetuadas 
duas aplicações de nitrogênio em cobertura, utilizando-se 
uréia como fonte: a primeira, por ocasio do perfilha-
mento (estádio 3 na escala de Feeckes) com 40 kg/ha 
e a segunda, com 30 kg/ha, no inicio da elongação do 
colmo (estádio 6). 
O plantio foi realizado com semeadeira de parcelas 
Øyjord, com 2 m de largura, sendo a colheita efetuada 
com automotriz de parcelas marca Hege, modelo 125 B. 
O controle fitossanitário e os demais tratos culturais 
foram realizados sempre que necessários, de acordo com a 
recomendação da Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de 
Trigo (CSBPTb nos anos de 1977. 1978 e 1979 (Reunião 
1977, 1978, 1979). 
Foram coletados os dados referentes à população ini-
cial de plantas (PIP), altura de plantas (AP), número de 
espigas por planta (NEP), grãos por espiga (GE), peso dos 
grãos por espiga (PGE), espigas por m 2 (E), rendimento 
de grãos (1W), peso de 1.000 sementes (PMS) e peso do 
hectolitro (P11). 
Os dados referentes a AI', NEP, GE e PGE foram obti-
dos a partir de dez plantas por parcela, marcadas ao acaso 
e posteriormente colhidas em separado. 
Utilizou-se o delineamento experimental fatorial com-
pleto 3 x 3 x 2, arranjado em blocos casualizados, com 
quatro repetições. Fer-ze a análise da variância individuale 
conjunta para todas as características estudadas. As mé-
dias foram comparadas entre si, utilizando-se o teste de 
Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores normais do período 1950-1979 e 
valores médios de 1977 a 1979, referentes à pre-
cipitação pluviométrica, e ainda os dados de umi-
dade relativa, insolação, número de dias com gea-
das e temperatura mínima absoluta dos meses de 
maio a novembro, no município de Passo Fundo, 
são paresntados na Tabela 1, 
As condições climáticas de 1977 e 1979 foram 
totalmente adversas para o trigo nos estádios mais  
críticos (perfilhamento, espigamento e formação 
de grãos). Em 1977, ocorreu excesso de precipi-
tação pluvial nos meses de julho a setembro. 
No ano de 1979, verificou-se formação de geada 
muito forte, em 19.09.79, atingindo uma tempera-
tura mínima na relva de -4,0°C. 
A análise conjunta para rendimento de grãos, 
número de espigas por planta, número de grãos 
por espiga, peso de grãos por espiga, peso do hec-
tolitro, peso de 1.000 sementes, população inicial 
de plantas e espigas por m 2 , em três densidades, 
com três espaçamentos entrelinhas, nos plantios 
de 1977 a 1979, mostra efeito altamente significa-
tivo para o fator anos (Tabela 2 e 3). 
A interação dupla anos x cultivares, também, 
apresenta efeito significativo para todas as varií-
veis estudadas, com exceção do número de espi-
gas por planta. A interação dupla anos x espaça-
mentos mostra efeito altamente significativo para 
quatro variáveis (peso de 1.000 sementes, número 
de espigas por planta, população inicial de plantas 
e espigas por m2 ), enquanto que o fator densida-
des, apresenta efeito significativo para as três últi-
mas variáveis. Houve efeito significativo do fator 
espaçamentos, sobre o rendimento de grãos; do fa-
tor densidade e da interação tripla anos x espaça-
mentos x densidades, sobre o número de espigas 
por planta; da interação dupla anos x densidades, 
sobre o peso do hectolitro; da interação tripla 
anos x densidades x cultivares, sobre a população 
inicial de plantas; da interação dupla espaçamen-
tos x cultivares, sobre espigas por m 2 - 
Coqueiro & 	 Andrade (1972), igualmente, 
obtiveram significancia entre as médias para o efei-
to do espaçamento, na análise conjunta para rendi-
mento de grãos, estudando trigo irrigado de 1966 
a 1970 
A comparação entre médias gerais de rendimen-
to de grãos, obtidas nos três espaçamentos, relati-
vas aos três anos, apresentaram diferenças estatís-
ticas, Tabela 4. Os dados mostram que os rendi-
mentos mais elevados foram obtidos no menor 
espaçamento (10 cm) e os menores rendimentos 
no maior espaçamento estudado (30 cm). A redu-
ção do espaçamento de 20 cm para 10 cm entre-
linhas proporcionou um ganho médio nos três 
anos, de aproximadamente 8% (151 kglha) no 
rendimento de grãos. Vê-se, então, que o aumento 
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TABELA 1. Valores normai (1950-1979) e valores médios, ociorridos de 1977 a 1979, dos parâmetros climáticos 
registrados na Estação Agroclimatológica de Passo Fundo, RS. 
Preclpitaçao 	 Umidade 	 Número da dias 	 Temperatura 
	
pluvial 	 ralailva 	 Intolaçio 	 com geadas 	 M(rtima abailuta 
Meses 	 mml 	 1%) 	 1horaal 	 lC 0.0°C) 	 ( °C) 
Normal 1917 1918 1979 Normal 1911 1918 1919 Normal 1977 1918 1919 1977 1918 1979 1977 1978 1979 
Maio 	 100 	 42 	 21 170 	 74 	 75 	 60 78 	 183 	 170 	 234 167 
	 2 	 8 	 3 	 0,9 0.0 	 0,7 
Junho 	 138 	 170 	 70 	 54 	 77 	 76 	 70 69 	 164 	 167 	 153 190 	 1 	 6 	 8 	 0.5 0,0 -0,3 
Julho 	 134 	 252 	 166 156 	 74 	 71 	 75 	 75 	 172 	 160 	 142 165 	 2 	 0 	 3 	 1,3 6,8 
	 -0,6 
Agosto 	 173 	 245 	 87 172 	 72 	 79 	 72 	 76 	 169 	 135 	 144 140 	 2 	 4 	 O 	 1,5 -0,4 	 6,0 
Setembro 	 197 	 132 	 114 124 	 12 	 70 	 70 	 66 	 154 	 198 	 179 179 	 1 	 O 	 1 	 1,0 	 4,6 	 0.0 
Outubro 	 183 	 92 	 160 417 	 70 	 68 	 66 	 77 	 200 	 194 	 194 165 	 O 	 O 	 O 	 8.6 	 8,5 	 7,6 
Novembro 	 liS 	 171 	 137 150 	 66 	 68 	 67 	 68 	 223 	 214 	 212 186 
	 O 	 O 	 O 	 11,0 	 7,4 	 6,2 
TABELA 2. Resumo da análise da variáncia conjunta para rendimento de grãos (RG), número de espigas por planta 
(NEP), número de grãos por espiga- (GE) e peso de grãos por espiga (PGE) de duas cultivares (Cult.), em 
três densidades de plantio (Dens.), com três espaçamentos e entrelinhas (Esp.), semeadas de 1977 a 1979. 
EMBRÀPAJCNPT, Passo Fundo, RS, 1986. 
- Causasdavarsância CL RG 
Quadrado rn$din 
NEP GE PGE 
Anos 2 25,893,790,95 ' 0,6837 * 252,84 	 • 1,6051 
Esp 2 690.767,17' • 0,6498NS 1,91 NS 0,0075NS 
Dens 2 28.658,07 NS 0,2675 • 19,54 NS 0,0115 NS 
Cult 1 602.247,36 NS 0.0121 NS 5,42 NS 0,0516 NS 
Anosx Esp 4 11.402,90NS 0,2542" 1,88N3 0,0105N8 
Anos x Dens 4 11,087,74 NS 0,0166 NS 5,76 NS 0,0018 NS 
Anos x CuIt . 	 2 273.942,70 e. 0,0009 NS 13,88 • 0,0708 " 
Esp x Dens 4 8.896,70 NS 0,0212 NS 0,91 NS 0,0014 NS 
Esp ,c Cult 2 4.069,37 NS 0,0028 NS 3,34 NS 0.0115 NS 
Dons x CuIt 2 15.125,35 NS 0,0022 NS 4,63 NS 0,0018 NS 
Anos x Esp x Dons 8 4.290,95 NS 0,0341 • 2,81 NS 0,0031 NS 
Anos x Esp xCult 4 9.740,82 NS 0,0114 NS 3,64 NS 0,0030 NS 
Anos x Esp x CuIt 4 7.057,49 NS 0,0239 NS 4,67 NS 0,0030 NS 
Esp x Dons x CuIt 4 2.805,88 NS 0,0045 NS 0,67 NS 0,0002 NS 
Anos ,c Esp x Dens x CuIt 8 9.452,80 NS 0,0055 NS 1,86 NS 0,0019 NS 
Erro médio 153 6.621,95 0,0144 3.50 0,0032 
* N(vel de siginificância de 5% 
N(vol do significância de 1% 
NS Nâo significativo 
do espaçamento entrelinhas deve ser evitado, pois 
ocasiona perdas significativas no rendimento de 
grãos,- confirmando os dados jí observados por 
Oliveira & Bego (1981), Siemens (1963). Briggs 
(1975) obteve o maior rendimento de grãos no 
menor espaçamento (15 cm) em comparação 
com os demais (23 e 30 cm), enquanto que Dotto 
et al. (1972) relatam que o maior rendimento 
ocorreu no espaçamento 17 cm e o menor no de 
10 cm. 
O número de espigas por planta diminuiu na 
medida em que houve acréscimos nas çlensidades 
Pesq.agropec. bras., Brasília, 23(10):1143-1149,out. 1988. 
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TABELA 3. Resumo da análise da variáncia conjunta para peso do hectolitro (Vil), peso de 1.000 semestres (PMS), 
população inicial de plantas (PIP) e espigas por m 2 (E) de duas cultivares de trigo (Cult), em três den-
sidades de plantio (Dens), com três espaçamentos entrelinhas (Esp), semeadas de 1917 a 1979. EMBRA-
I'A/CNFT, Passo Fundo, RS, 1986. 
Quadrado médio 
Causas da variància GL 
PH PMS PIP E 
Anos 2 215,07 ' ' 733,591 ' * 27.438,39 46.046,17 ' 
Esp 2 1.01 NS 6,022 NS 12.281,17 NS 131.013,39 NS 
Dens 2 0,30 NS 0.682 NS 79.724,06 ' * 7.341,06' 
CuIt 1 97,10 NS 9,045 NS 1.611,57 NS 124.52 NS 
Anos x Esp 4 0,26 NS 1,646 * ' 6.727,97 	 * 29.507,56 
Anos c Dons 4 1,41 • 0,658 NS 669,61 NS 552,47 NS 
Anosx Cult 2 77,36' • 2,026 " 4.465,35' • 3.808,02'' 
Esp x Dens 4 1,03 NS 0,182 NS 1.728,91 NS 859,86 NS 
Esp x CuIt 2 0,35 NS 0,079 NS 1.277,91 NS 3.796,46 
Dens x CuIt 2 0,19 NS 0,009 NS 521,80 NS 654,24 NS 
Anos x Esp x Dons 8 0.39 NS 0,121 NS 1.091,75 NS 746,15 NS 
Anos x Esp x Cult 4 0.81 NS 0,100 NS 648,94 NS 721,80 NS 
Anos x Dens x Cult 4 0,42 NS 0,364 NS 2.435,91 * 693,99 NS 
Esp x Dens x CuIt 4 1,25 NS 0,437 NS 465,05 NS 1.043,77 NS 
Anos x Esp x Dens x Cult 8 0,54 NS 0,180 N8 1.035,28 NS 459,48 NS 
Erro médio 153 0,56 0,313 1.011,88 776,25 
Nível de significância de 1% 
* 	 Nível de significância de 5% 
NS 	 Não significativo 
TABELA 4. Rendimento de grãos, (kg/ha) de duas cultivares de trigo (IAS 54 e CNT 10), em três espaçamentos 
entrelinhas, semeadas de 1977 a 1979. EMBRAPÀJCNVT, Passo Fundo, RS, 1986. 
Ano 
Espaçamento Média 
(cm) 	 1977 1978 1979 
10 	 1.090 3.356 1.394 1.947 A 108% 
20 	 984 3.188 1.218 1396 B 100% 
30 	 744 2.883 1.041 1.558 	 C 87% 
Média 	 939 c 3.143 a 1.220 b 1.767 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical ou minúscula na horizontal não apresentani diferenças significa-
tivas ao nível de 5%de probabilidade, pelo teste de Duncan. 
de semeadura (Tabela 5). O maior número de es-
pigas por planta foi obtido com a menor densida-
de (300 sementes aptas por m 2 ), não diferindo es-
tatisticamente da intermediária (400 sementes 
Pesq. agropec. bras, Brasilia, 23(10):1143-1149, out. 1988. 
aptas por m2 ), a qual não diferiu da maior den-
sidade. 
A população inicial de plantas e o número de 
espigas por m t foram mais elevados nas maiores 
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TABELA S. Número de espigas por planta de duas culti- TABELA 7. Número de espigas por m 2 de duas cultiva- 
sares de trigo (IAS 54 e CNT 10), em três 
densidades de plantio, semeadas de 1977 a 
1979. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo-RS, 
1986.  
res de trigo (IAS 54 e CNT 10), em três den-
sidades de plantio, semeadas de 1977 a 1979. 
EMBRÀPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1986. 
Densidade de 
	 Ano Densidade de 
	 Ano sementes 	
- 	 Média 
sementes 	 Média aptas/m 2 	 1977 	 1978 	 1979 
aptas/m 2 	 1977 	 1978 	 1979 
300 	 0,78 	 1,07 	 1,27 	 1,04 	 A 300 	 253 	 253 	 354 	 287 	 B 
400 	 0,73 	 0.96 	 1,11 	 0,93 AB 400 	 285 	 294 	 376 	 318 AB 
500 	 0,66 	 0,77 	 0,96 	 0.80 	 8 500 	 307 	 291 	 375 	 324 A 
Média 	 0,72 c 
	 0,93 b 	 1,11 a 
	 0.92 Média 	 282 b 	 279 b 	 268 a 	 310 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical ai, Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical ou 
minúscula na horizontal não apresentam diferenças signi. minúscula na horizontal não apresentam diferenças signi. 
ficativas ao nível de 5% 
	 de probabilidade, pelo teste de ficativas ao n(vel de 5% 	 de probabilidade, pelo teste de 
Duncan. Duncan. 
densidades de semeadura (Tabelas 6 e 7). No ano TABELA 8. 	 Número de grãos por espiga de duas cultiva- 
de 1977, a população inicial de planta esteve mais vares de trigo (LAS 54 e CNT 10), semeadas 
próxima do recomendado, enquanto que, nos de- de 1977 a 1979. EMBRAPAICNFr, Passo 
mais anos, os valores situaram-se abaixo da reco- Fundo, RS, 1986. 
mendação. Felício (1984) obteve efeito altamente 
significativo para o número de espigas por m 2 em Ano 
função da densidade de semeadura. Cultivar 	 Média 
O ano de 1978 foi superior, estatisticamente, 1977 	 1978 	 1979 
a 1977 e 1979 para rendimento de grãos, número IAS 54 	 21,4 	 29,3 	 24,0 	 24,9 
de grãoi por espiga, peso de grãos por espiga, peso CNT 10 	 21,4 	 28,5 	 26,6 	 25,5 
do hectolitro e peso de 1.000 sementes (Tabelas 
4, 8, 9, 10 e 11). Houve diferenças para mais, en- Médias 	 21,4 o 	 28,9 a 	 25,3b 	 25,2 
tre 	 as 	 médias, 	 do último ano em relação aos Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal 
demais, para o número de espigas por planta e não apresentam diferenças significativas ao n(vel de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan 
TABELA 6. População inicial de plantas (m 2 ) de duas 
cultivares de trigo (IAS 54 e CNT 10), em TABELA 9. Peso de grãos por espiga de duas cultivares 
três 	 densidades  de plantio, senicadas de de trigo (IAS 54 e CNT 10), semeadas de 
1977 a 1979. EMBRAPA/CNPT, Passo Fun- 1977 a 1979. EMBR.APA/CNPT, Passo Fun- 
- 	 do, RS, 1986. do, RS, 1986. 
Densidade de 	 Ano 
sementes 	 Média . Ano 
aptasím 2 	 1977 	 1978 	 1979 Cultivar 	 Média 
- 1977 	 1978 	 1979 
300 	 321 	 247 	 289 	 286 	 C 
400 	 396 	 311 	 340 	 349 B IAS 54 
	 0,45 	 1,05 	 0,64 	 0,71 
500 	 465 	 392 	 399 	 419 A CNT 10 	 0,44 	 1,04 	 0,84 	 0,77 
Média 	 394a 	 317c 	 343b 	 351 Média 	 0,45c 	 1,05 a 	 0,74b 	 0,74 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical ou 
minúscula na horizontal não apresentam diferenças signi- Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal 
ficativas ao nível de 5% de probabilidade, pelo testede 
	
não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de 
Duncan. 	 probabilidade, pelo teste de Duncan. 
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espigas por m 2 (Tabelas 5 e 7). O primeiro ano 
de estudo s6 foi melhor aos demais para a po-
pulação inicial de plantas (Tabela 6). 
TABELA 10. Peso do hectolitro de duas cultivares de tri-
go (IAS 54 e CNT 10), em três densidades 
de plantio, semeadas de 1977 a 1979. 
EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1986. 
Densidade (sementes 	 Ano 
aptaslrn2 ) 	 Média 
1971 	 1978 1979 
300 	 69,5 	 75,3 	 68,7 	 71,2 
400 	 69,1 	 75,3 	 69.3 	 71,2 
500 	 69,1 	 75,1 	 70,0 	 71,4 
Média 	 69,2 b 	 75.2 a 69,3 b 71,3 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal 
não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan. 
TABELA 11. Peso de 1.000 sementes (g) de duas cultiva-
res de trigo (IAS 54 e CNT 10), em três es-
paçamentos entrelinhas, semeadas de 1977 
a 1979. EMBR.ÀPAJCNPT, Passo Fundo, 
RS,1986. 
Espaçamento 	 Ano 
(cm) 	 Média 
1977 	 1978 	 1979 
10 	 24,0 	 35,9 	 31,0 	 30,3 
20 	 23,1 	 36,6 	 30,8 	 29,8 
30 	 22,0 	 35,8 	 29,7 	 29.2 
Média 	 23,0 c 	 35,8 a 	 30,5 b 29,8 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal 
não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan. 
CONCLUSÕES 
1. O ano e a interação anos x cultivares foram 
os fatores que mais influenciaram as variáveis estu- 
dadas. 
L O rendimento de grãos de trigo no espaça-
mento de 10 cm entrelinhas, foi estatísticamente 
superior aos demais (20cm e 30 cm). 
3. Houve diminuição no número de espigas 
por planta para os tratamentos com maior  
densidade de semeadura, em comparação com 
os demais. 
4. A elevação da densidade de semeadura 
proporcionou aumentos significativos na popula-
ção inicial de plantas e no número de espigas 
por m2 . 
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